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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario dão «Governo» de 31 de Março 
contem : id tt À 

A canta devslei; pela: qual é sanccionado o 
decreto de -Asndie. Março; quo, proroga até 31 
de. Março odeç 4858/05: prazos para a lroca e 
giro das medias» de ouro-.e- prata. mandadas 
retirar da circulação. 

Um deeretoregulando a «armazenagem dos 
generos, mercadlorias | e.mais elleitos deposita- | 
dos nas allandegas;.0d 929 

E uma portaria ao: governador geral para 
que logo que-siejam nomeadas as -cômmissões 
munigipaes «escailham: o local. mais proprio para 
nelle se construirem os edificios para os pa- 
ços de concelho. 


— 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA 


Direcção geral da thesouraria. 


Usando da auctorisação concedida ao meu 
governo pela emrta de lei de 5 de Julho de 
mil oitocentos ctincoenta e seis: hei por bem 
approvar e confilirmar as condições do coatraclo 
celebrado nesta «data com a direcção da Com- 
panhia Viannensse, por seu procurador o con- 
selheiro Joaquinm Iunorato Ferreira, para o 
emprestimo de ssessenta contos de reis, de que 
tracta a menciosnada carta de lei, que se acham 
encorporadas no: termo junto, que fica fazendo 
parte deste decrreto. O conselheiro de estado, 
Antonio José dVAvila, ministro secretario de 
estado dos negocios da fazenda, assim o le- 
nha entendido e: faça executar. Paço das Ne- 
tessidades, em vvinte e um de Março de mil 
oitocentos cincownta e sete. =REI = Antonio 
José d'Avila. 


Aos vinte e um dias do mez de Março de 
mil oitocentos ciincoenta e sete, nesta cidade 
de Lisboa, e mo thesouro publico , achando- 
se presentes, de: uma parte os illustrissimos e 
excellentissimos cconselheiro de estado e rinis- 
tro secretario de: estado dos negocios da fazen- 
da, Antonio José d'Avila, e o conselheiro de 
estado estraordimario , Juaquim José da Costa e 
Simas, procurador geral da fazenda; e da ou- 
tra parte o illustrissima e excellentissimo con- 
selheiro Joaquim Honorato Ferreira negociante 
desta cidade, como procurador dos directoras 
da Companhia Viannense, Matheus José Barbo- 
sa e Silva, Joaquim Ribeiro de Andrade, e 
João Lourenço Aflunso, como mostron pelas 
procurações que ficam juntas ao presento termo, 
havendo-se reuniido para o fim de eelebrarem o 
contracto do emprestimo de 60:0008 reis, que 
a dita companhia se propõe fazer ao governo, 

. para ser empregado na construção da estrada 
da cidade de Viianna do Castello a Caminha, o 
qual emprestimo: foi auctorisado pela carta de 
lei de 5 de Julho de 1856, publicado no Dia- 
rio: do Governo n.º 182, do mesmo anno , fo- 
ram approvadas as seguintes condições : 

1.º O emprestimo será de 60-000$000 rs., 
poderá porem elevar-se a 100:0008000 rs. no 
caso da companhia se obrigar a construir com 
approvação do governo, outra estrada alem da 
que fica mencionada. Ê 

2º O copital do emprestimo será entregue 
em quatro prestações iguses, com intervallos 
que não sejam inferiores a 60 dias de uma a 
outra prestação, á Companhia Utilidade Publi- 
ca, estabelecida na cidade do Porto, por inter- 
medio da qual se farão os “pagamentos orde- 
nados peio governo para a construeção da re- 
ferida estrada ; da penultima ou ultima presta- 
são porem, só se pagará lanto quanto seja 
necessario para saldar o pagamento da despe- 
sa com a mencionada construcção. 

; O copítal da - companhia vencerá o 

juro de sete por cento ao anno, livre de de- 
cima ou de outros quaesquer impostos para os 
muluantes; a mmorlisação será de seis por 
cento annualmemite sobre o valor total do fun- 

do da companhia, e lerá principio desde o 

primeiro anno em que ella entregar qualquer 
prestação que exceda o valor da amortisação. 

O governo abonará á companhia annualmente 

atá meio por cento do dito capital, para os en- 
cargos de administração ficando ella obrigada 

a satisfazer 4 Companhia Utilidade Publica as 

despesas extraordinarias que este contracto lhe 

causar. a; 

4.º Para garantia dos juros, amorlisação 

e despesa de gerencia, de que tracta a condi- 

são antecedente , passará O governo uma ordem 

Permanente, para que a Companhia Utilidade 


2tii + 


f 


Publica pague as referidas verbas á nova Com- 
panhia , devendo estas-Jespesas ser deduzidas 
do saldo das consignações adjudicadas a favor 
da -Compauhia Utilidade Publica, e que lodos 
os trimestres se liquidar a favor do governo, 
na conformidade do artigo 10.º do respectivo 
contracto. = E 
5.º O producto das portagens, do ex- 
elusivo das dilgencias, e dos transportes ace- 
lerados , será applicadu aos concertos e conser- 


vação da mesma estrada : o referido | producto | 


entrará no cofre da Companhia Utilidade Pu- 


blica, e formará parte do seu rendimeuto. 

O governo adjudicará em praça a ex- 
ploração desta estrada , e o rendisento das por- 
tagens: o producto liquido desta” adjudicação 
entrará directamente no cofre da Companhia 
Utilidade Publica. Será arrematada a conserva- 
ção da mesma estrada. 

7.º Os juros das quantias mutuadas serão 
contados desde que essas quantias forem postas 
para os fins declarados neste contracto, á dis- 
posição do governo, conforme elle as fôr re- 
clamando / lendo em vista as disposições do 
arligo 2.º 

8.º A liquidação dos juros e amortisação 
far-se-ha por trimestres, e a sua importancia 
será desde logo entregue pela Companhia Uti- 
lidade Publica á nova Companhia. 

9.º O governo poderá augmentar a amor- 
tisação deste emprestimo quando o julgar con- 
ventente. 

10.º  Incumbe ao governo a [feitura e fis- 
calisação desta estrada. A Companhia Utilida- 
do Publica pagará as folhas de despeza e as 
empreitadas, que forem devidamente processa- 
das pela direcção da nova Companhia. 

11,* Se as sobras dos rendimentos da 
Companhia Utilidade Publica, consignados á 
Compantua Viannense pelo artigo 4.º deste con- 
tracto, não chegarem para salisiazer os encar- 
gos que se lhe deverem, ficarão os saldos de 
cada trimestre vencendo juro na rasão de sete 
por cento ao anno, até seu pagamento, pela 
mesma fórma que se estaluiu no artigo 9.º, 
do capitulo IL, do contracto celebrado com a 


decreto de 20 d'Abril de 1854. 

12.º O governo não poderá dispor dos 
rendimentos que ficam consignados como ga- 
rantia do pagamento do capital e juros deste 
emprestimo, em quanto não estiverem salisfei- 
tos os encargos a que ficam obrigados. 

Em firmeza do que se lavrou o presente 
termo, que vai assignado pelas pessoas acima 
declaradas, e que eu João Maria de Carvalho e 
Oliveira, director geral da thesouraria do mi- 
nisterio da fazenda, subscrevi. — Antonio Jose 
d'Avila — Joaquim Jose da Costa e Simas, — 
Joaquim Honorato Ferreira 


—— — cem. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMER- 
CIO E INDUSTRIA 


DIRECÇÃO GERAL DAS OBRAS PÚBLICAS. 


Repartição technica. 


Tendo-se resolvido que seja feita, em re- 
lação ao dia 4 de Maio de 1853, a liquidação 
dos juros e amortisações, vencidos. pela somma 
porque foi contractada com a Companhia Via- 
ção Portuense, a conslrneção da estrada do Por- 
to a Braga, visto ter sido no referido dia que 
começou o serviço das diligencias estabeleci- 
das pela dita empreza naquella estrada: Man- 
da Sua Magestade El-Rei communicar á direc- 
ção da referida Companhia , comosresposta ás 
representações: por ella feitas sobre este obje- 
elo, que vãn expedir-se as ordens necessarias 
para ser-lhe satisfeita a somma em que im- 
portar a mencionada liquidação. 

E como por este modo fique satisfeita a 
ultima parte da 3.º condição do contracto ap- 
provado por carta de lei de 13 d'Agosto do an- 
no passado, e o guverno tracle tambem de 
satisfazer ás outras obrigações que contrahira , 
manda outro sim Sua Magestade significar á 
sobredita direcção quanto convem que ella faça 
começar com a maior brevidade possivel as 
obras de construcção da estrada de Villa Kova 
do Famalicão a Guimarães, apressando por essa 
fórma a realisação dus “beneficios que da aber- 
tura daquella nova estrada devem 
provincia do Minho. Paço, em 26 do Março 


de 1857. = Carlos Bento da Silva. — Para a | 


direcção da Companhia Viação Portuense, 


resultar à. 


i 


| 


é a a | mettendo-se a não verificar a arrematação, sem 
Companhia Utilidade Publica, e approvado por | À 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
sessão EM 27 DE MARÇO 
(Presidencia do, snr. Soure) 


Sendo meio dia, verificada a presença de 54 
snrs. deputados, abriu-se a sessão. 

A acla da sessão antecedente foi lida e ap- 
provada. 

A" correspondencia deu-se e destino, que | 
lhe competia. 

Teve segunda leitura um projecto de, lei 
do snr. Azevedo eCunba, augmentando de 20 réis 
diarios o soldo das praças de pret, em lempo de 

az. 
Foi admittido. E enviado 4 commissão de 
guerra, ouvida a de fazenda. 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto n.º 20 
para a abolição do monopolio do sabão. 


O snr. roDRIGUES LEAL (sobre a] ordem): — 
mandou para a mesa a seguinte substituição ao | 
art. 3.º; 

«O imposto para a amorlisação das notas 
do Banco de Lisboa, creado pelas cartas de lei 
de 13 de Julho de 1848,25 de Julho de 1849 | 
e d'Abril 20 de 1850, será de ora em deante de | 
12 por cento no continente do reino, e de 3 
por cento nas ilhas, pago em metal sobre os 
direitos que se cobram nas alfandegas, excep- 
tuando os que se arrecadam pela alfandega mu- 
nicipal de Lisboa, que ficarão sugeitos sómente 
a 10 por cento, bem como todas as outras con- 
tribuições e rendas poblicas, sobre que actual- 
mente se cobra o referido imposto » 

Foi admitida, E ficou tambem em discussão. 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA: — (sobre a 
ordem) disse que achando conveniente não mis- 
turar a questão da arrematação do contracto do 
tabaco com este projecto, entendia que era me- | 
lhor que a proposta dos snrs. Fontes e Casal | 
Ribeiro, fosso enviada á commissão de fazenda 
para dar sobre ellao seu: parecer com urgencia | 
alim da camara resolver esto negocio, compro- 


se tomar uma resolução a este respeito. 

O snr. FONTES PEREIRA DE MELLO: — disse 
que por encommodo de saude não tinha podi- 
do comparecer no principio da sessão; o em 
quanto á proposta que acabava de fazer o snr. 
ministro da fazenda concordava inteiramente 
com ella, visto que s. ex.º declarava que não 
mandava proceder á arrematação, sem que a 
camara resolvesse se devia ou não préceder-se 
a ella. 

- O snr. presiDENTE: — disse que se hia ler 
a proposta, para a camara resolver, se deve ou 
não ir á cormmissão de fazenda, 

Leu-se na mesa e é a seguinte: 

Art. Desde 9 1.º do Maio de 1858, em 
que finda a actual arrematação do contracto do 
tabaco e sabão, o exclusivo do tabaco será di- 
reclamente administrado, pelo governo. 

S$ unico. O governo fará opportunamento | 
os regulamentos necessarios para essa adminis- 
tração, e appresentará ás córles as propostas 
convenientes em tudo que depender do medida 
legislativa — Fontes — Casal Ribeiro. 

* Foi remetida a commissão de fazenda. 

O sir. MINISTRO DAS OBRAS PUBLICAS: — apro- 
veitando a presença do snr. Fontes Pereira de 
Mello fez algamas considerações em resposta ao 
ques. ex.º tinha dito, para mostrar que os! 
ministros acluses não estão em contradição com 
as suas opiniões, que emilliram quando depu- 
tados; e fez ver que queriam os mesmos me- 
lhoramentos ques, 6x.º quer, mas por meios 
muito mais razoaveis. 

O snr. presiente: — dando para ordem 
do dia dlamanhã a continnação da de hoje, 
levantou a sessão. a 

Eram quatro horas da tarde. 


Sessão em 28 de Março. 
PRESIDENCIA DO SXR. SOURE. 
Sendo meiu dia, verificada a presença de 
54 snrs.. deputados, abriu-se a sessão. 
Len-se a acta da sessão antecedente, que 
foi approvada. 


lhe competia. 
ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do projecto n.º 20, 
para a abolição do monopolio do sabão. | 
O snr. aLves vicente: — mandou para a, 
mesa a seguinto nota de interpellação: 
« Peço se commnnique a s. exº o snr. 


ministro dos negocios ecelesiasticos e de justiça, 
que eu pertendo interpellal-o sobre o destino 


Ho, 


A” correspondencia deu-se o destino que | 4 


que teve a sindicancia da relação do Porto, se 
della resultaram indícios cu provas; os meios 
que tenciona empregar para afastar da adminis- 
tração da justiça os maus juizes, ou como laes 
suspeitos, quando existam; o que se torna tanta 
mais necessario, quando continoa a fama publica 
de quo n'aquelia cidade do Porto se vendo a 
justiça, havendo “publicos e bem: conhecidos 
contractadores della, e contra os quaes não so 
tem empregado meio algum para pôr termo a 
tão nefasto trafico. » 

Mandou=se fazer à communicação. 

O snr. si.vestRe miBeino (sobre a; ordem): 
— disse “que como representante especial da 
ilba da Madeira, cujos interesses n'oste ponto, 
estão ligados com os das outras ilhas, havia 
de votar pelas diferentes emendas, que tem 
sido oferecidas tendontes a beneficiar as alhas;' 
mas como pode acontecer-que sejam: todas re- 
jeitadas, ia mandar ain la “para a mesa um ad> 
ditamento, para que 'noreaso(de se approvar o 
artigo, o imposto ss não comece a cobrar nas ilhas 
senão de 1858 em diante. 

Foi admittido e ficou tambem em discussão. 

O snr. Jacoxe Correta — fez dilferentes 
considerações para mostrar quo a extensão do 
imposto para amortisação das notas-ús-ilhas é 
usta; e que por isso deve-se approvar a su- 
bstituição que apresentou o isnr, visconde do” 
Porto Carrero. 

O snr LucraNo DE castRO (sobre a ordem): 
— mandou para a mesa um additamento para 
ser isempto d'este imposto addicional o direito 
do pescado. 

Foi adimitido, e tambem ficou em discussão. 

Leu-se na mesa um ollicio do ministerio 
do reino, acompanhando o decreto de 27 do 
corrente, pelo qual são prorogadas as sessões 
das camaras até 30 d'Abril proximo. 

O snr. presiDeNTE: — dando para ordem do 
dia do segunda feira, na primeira parto o pa- 
recer sobre as eleições do circulo da Horta; e 
depois a continuação da que vinha para hoje; 
e se houver tempo a leitura dos pareceres de 
commissão,. impressos no Diario da Camara, 
do letra G em deante, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


——————— 


O RELATORIO DO SNR. AVILA SOBRE O 
MONOPOLIO DO TABACO. 


-) 

Permitta-me ainda v. ex.” algumas observações 
em relação ao rendimento d'este monopolio no nos- 
so paiz. 

U preço do tabaco em Portugal é mais elevado 
do que em França, na Hespanho, ena Sardenha; do 
que resulta, que só se póde estabelecer uma verda- 
deira comparação entre o genero consumido n'aquel- 
les paizes, e em Portugal. 

Dos documentos já citados só se encontra a 
quantidade do tabaco vendido nos estaucos em Pran- 
ca, e na Hespanha. 

isa Franca desde o primeiro semestre de 1811 a 
de Dezembro de 1853. Em espanha no anno 

53. Tomemos, pois, por base para esta com- 
o os dados que nos ollerecem estes dois pai- 


[Continuado do n.º 7 


Vimos que o consumo do labaco nos estancos 
em Hespanha foi em 1853 de libras 12,811,000, ape- 
sar do grande contrabando que ha n'aquello paiz, e 
que o director geral respectivo do thesouro calcula 
em dois terços do consumo legal. Aquelia cifra di- 
vidida por quatorze milhões de habitantes, dá para 
cada individuo 0,915. de libra, o que para quatro 
milhões de habitantes, que é a população do nosso 
paiz, daria libras 3,660,000, sem tomar ainda em 
consideração, que a libra panhola é um pouco 
maior do que a, libra portugu 
Vinios tambem, que as de: 

comprehendendo as de | fiscalisação ; 
Franca de 29,06 por cento ; na Hespanha de 34,43 
por vento; na Sardenha de 37,60 por cento, Ele- 
vemos. estas despesas á cifra redouda de 40 por cen- 
to, e o resultado será, que o rendimento liquido do 
tabaco deveria ser em Portugal o equivalente : 

Em relação à França de 3/12k212 libras, 

Em relação á espanha de 2.196,000 libras. 

Poudo mesmo; de parte a grande diferença “que 
ha para mais entre os preços do labaco no nosso 
paiz e dos que tem na França, na Hespanha ,'e na 
Sardenha, o rendimento bruto daquelle, monopolio 
deveria ser entre nós, em 1854: 
Em relação à França de 2.914:0568! 

o á Hespanha de AD L3$UIS: reis. 
o à Sardenha de 2;125:449$600 reis. 
endimento liquido 

França de 2,008;5598440 reis. 

o à Hespanha de 1,799;0308700 “reis. 
o à Sardenha de 1 2 reis. 

O rendimento do tabaco e sabão actualmente 
para o nosso lhesouro de reis, 1,321; ; sepa- 
rando 120;0008000 reis para o sabão, reslam para o 
tabaco reis 1.201;0008000; mas os contratadores pa- 
gam ao Banco S5;000S0DU reis annuaes de bonus pe- 
ja sublocação áquelle estabelecimento do emprestimo 
de 4,000,0008000, onus imposto ao mesmo contracto; 
e pagam, além disso, os dircitos de importação dus 


am 
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foi, pais, ossgn 
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em 37 
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Parece-me que será (ambem. conveniente fazer 
neste logar a resenha do rendimento que o tabaco 
tem produzido para o nosso (hesouro desde que este | 
genero é tributado em Portugal. q 

Sem fazer mencão dos annos anteriores a 1671, 
rios quaes se ensaiaram varios melhodos dé cobrar 
este imposto, - comprehendendo: “o da liberdade da 
introdução, | fabricação, venda e cultivo de tabaco, 
como o prova o aly de 23 d'Agoslo de 1642, é 
certo quê o estanivo do lábaco foi arrematado em 


O mesmo contador eta” de apinião, que os con- | 
tractadores das comarcas dobravam o seu. dinheiro ; 
e que'o contrabando fornecia ao cansuino; irmaisom-! 
ma, pelo menôs, egual áquella que era fornecida | 
pelo estanco; do! que devia: resultar, que 0. proda- 
«ta liquido do rendimento: do tabaco era - niaqueélle | 
tempo de 531:000 eruzados (212:1002000. veis) 

* Esta opinião estava por (al fúrma goheralisáda 
1o reino, que as cdrtes de 1674 volatam ao govebio | 
«subsidio annual de 5JU:000 cruzados, que deviam, ser 
produzidos pelo imposto do tabaco, sendo oste ad 
istrado pelo mesmo governo. “Esta oerta, que 


foi 
acteita, approvândo-se egualinente o Methodo de ad- | 


ntinistração proposto “pelas vôstos, deu origem a que | 
aos: dirvitos “que pugavanr os tabacos se jamtasse 0) 


ibulo especial; de 2) réis, pos ara tabacos 
entrados na Alfandega, de 19) réis par artoba pas | 
tabacos que se export m pelos portos molhados, 


e té 320 veis também” por a 
se exportassem pelos partos 
os préços dos fabacos de 
do tabaco de rolo — de 4 
simonte — e dé SJ) a 1$ 
de. 

r Rebello 


aba nos 


a 80) reis o 
O reis o artatel 


alenlon a importancia do: novo 


direito em, 200:000 cruzadas, uns annos. por ontros. 
O rendimento do labaco cr u por tal fórma, | 
durante a administração da fazenda, por meio da 
janta do tabato, que tias córtes de 1 fui reconhe- | 


vido, que esto tributo podia produzir 1.800:009: cru- 

sados, dando-se nova fótma à sua cobrança, é abo- 

lindo-se o estanco. 
Nesse seiitido foi expedido o dtereto de 6 du 


0 estanco aca-| 


Por decreto de 8 de Agosto do mesmo anno de 
1698, foi ordenado quê o tabaco pagasse na 
ga por*entrada, do anno seguinte em 
1$160 veis por arroba, ficando: livre a exporta 
que não fosse nocessario para o consumo do 
Este direito foi clavado a 1829) reis por arroba, | 
por virtude da resolução de consulta de 20 do mes- 
mo mwz de Agosto. Á experiencia veio porem logo 
lemonstrar, que os  alvitres adoptados não realisa- 
vam a somiid de 1.800:000 cruzados que era indis- 
pensavel obter” por aquelle meio; a receita do im- 
posto do tabaco em 1699, cumprehendendo a da In- 
dia, só foi de 489.090 cruzados (195.6008000 reis). 

Yoltou-se pois dos methodos anteriormente 
guidos, e-em Abril de 1709 estava j/ 
novo O estanco, que poutos mezes depois estava 


A 


o do 


se- 
decretado de 


femalado, comecando assim a serio de arrematações 
destu motiopolio, que tem continuado té hoje. 
A primeira arremal comprebendeu 0 lrico- 


nio que cont w no 1º de Outubro de 9709, e te- 
ve logar pela quantia de 1,535:009 cruzados (514.4008 
reis] por anno, Este contracto foi dissolvido por de- 
ereto de 26 de Outubro de 1701. que ordenou que 
o contracto só duras: 1 de Dezembro daquelte 
auho, tomando-se as confas ao contractador, como se 
tivesse sido mero administrador daquelle 'monopo- 
Tio. 

No mesmo anno de 1TOL foi arrematado o con- 
trato pelo trienio de 1702 a 170% pela quantia au- 
nual de 800 mil ernsados. [reis 229.0008009]. 

No avno de 1704 foi arrematado por 1.290:000 
cruzados [180.000g000 reis], 

Em OT Toi arrematado por 2200000: erus 
(890.000g (0 reis ;] havendo neste contracto a cond 
se não encontrava no contracto . anterior di 

Castela 


O, comprehenden- 
seguintes , como anteriormente, 


Pelo triennio UUTIG — 1718 foi arrematadno con- 
tracto por 1.200.000 ecuzados (reis 480.00)8000) 


Pelo IN de ITIM-IT2L por 0.000 cru- 
zados (608 DEM DD reis) 
Pelo triennio de 1722-4725 por 1.800.000 cru- 


zados (729.0008000. reis 

Pelo tricunio do 1725-1727 por 1.709.000 eruza- 
dos (08.0)0809) reis.) 
Ta “mesmy preço obteve pelo: trivunio de 1725— 


dos 


Pelo tricnnio de 4731-1733 por 1.750.090 eruza- 
ra reis) 

Jo trienaio de 1734-1736 por 1.890.600 ermza- 
dos (720.0005U09 reis). Não tendo, porém, osarrenta- 
tanfes feito o deposito dos h - Cruzados, con- 
dição que havia começado-na arrematação de 1727, 


=e 


la neste auno a/ 209.0098900 geis, não se verificou q) 


o 


1.809.000 cruzados (72).0908900. ve is, E 

Pelo triennio di Ra! Os for arrematado 
«contracto por 1; á los (53400030 ti 

Pelo triennio de 174 — 1743 por 1.910.090 
cruzados (764.0008000 reis). 

Pelo triennio de 1744 — 1746 por 1.960.000 cru- 
zados (7840008000 reis). Nesta arrematação foi vin- 
gulada ao eontracto a praca de Mazagão, condição que 
fez parte dos coutractos subsequentes, e que só dei- 
xou de exisliv na arrematação feita em 173. 

Pelo iriennio de 4747 — 1749 foi arrei 
Contracto por 2.020.000 cruzudos (808.00080)0 reis j 

Pelo Lriennio de 175) — 1752 por 2,03).0)) cru- 


reis para os soldados da ilha Terceira, onus, q 
começou com este contracto, e continuou, alé ao con- 
lracto anterior ay actual, a 
Pelos lriemnios de 1758,» 1759 — 1761, 
1762— 176% foi arrematado este monopólio por cru- 
sados 2:219:030 [3309)8)U) reis], alem dos encargos 
do, contracto anterior, e de um por cento para a ubra- 


| pia, que vão haviam pago as arremalações feitas 
neste seculo, é coutinios Egualimente até ao con- 


tracto anterior ao actual. 

O mesmo proço de 2:210,000º erusados [834.0998009 
reis] obliveram as arremalações feitas pelosnoye au- 
nos que decorreram de 1705 — 773, e LTT4— 1TS2, 

Pelo Iennio de 1753 —17Saforam arrematados os 
monopólios do tabaco e sabão por crussdos 2.400.909 
[950 Mb ga00 

O monopolio de sabão linha sido arrematado se- 
paradamente pélo (ricúuio de 178) — 1782 pala quan 
ta annual de 49.0)08900 reis, alem dás propinas. 

Aveste contracto Ivi vinenlado o monopolio-do 
tabaco emo Mincad ,- Condição que tem continuado até 
Ojo. 

Pelos seis annos 
foram areematados 
bavo e sabão por 
reis). 

Pelos' seis anhos que decoresram de 1792 — AT9T, 
1793 — 4808 pur DUO crusados 


que decorreram de 1786 — 1791 
nesmios dois monopolios do ta- 
150 AUD urusados [9SU.UD0gAVI 


q 


Pelos nove ainos que decorreram de 18)y— 


1812 


por 2.75):0)) crusados, [reis 1,100.0005090] ; 
| comtrocio que foi prorogado por mais. Ires 

Pelos dois aunos de 1816 e [517 por 
| erusados [1. 192340 ceis.) 

Pelo ltiennio de 1818 — 1620 porreis 

Pelo twienuio de 1821 — 1828 por reis 

Pelo trionuto de lb2i — 1526 por reis 


Pelo trieunio, do 132; por reis 
Peio trieamiv de 18;) — [342 por reis 
Contracto que toi prorogado ps 


baco “pelos doze annos que com 
1 209:000800) pe 
Em. 18tt por l. 


0804900 reis, comprehendendo 
esta arrematação, que acabi em 3) dê Abril de 1853 
o monopolio da polvora e Sa Já vimos: que 
prego: du tabaco: se pode hoje considetar ua ittpor 
laucia de 1.256:0005000 seis, comprehendendo o bonus 
de 85.0)08005 reis agnuaes que o (contracto paga ao 
banco, pela sublocação do emprestimo de 4.0)9:0003 
reis. E 


o 


Os contracios anteriores ao actual eram obrigados 
como lica exposto a sali + alem do. pr 
arcematação , certos cncirgos e os diveitos 
portação do tabaco, que tambem pa 
Lratrato, fazer 7 
mento actual com o rendimento anterior, é neck: 
sario fer em consideração o. augmento da receila 


paras o thisouro que provinha diquellas duas fon- 
tes. 


(Cóntinta ) 
——  sesmmersemem 


JUIZES DE DIREITO. 


Relação nominal dos Juizes de Direito de 1.º ins-| 
tanciu pela ordem de sua antiguidade. 


1815 
(Continuado do n.º 72.) 


Francisco Leite: Pereira da Costa Bernardes, 
nataral de Guimarães, de 63 annos de idade , 
formado em 1819 — juiz de [era interino de 
Guisnarães pela portaria de 18 de Agosto de 1834 
até 5 de Dezembro do mesmo anno — delega- 
do do procurador regio em Barcellos por de- 
ereto de 7 de Agosto, e posse de 7. de Setem- 
bro, de 1835 — e em Guimardes par decreto de 
16 de Novembro, e posse de 1) de Dezembro, 
do mesmo ano, continvando a servir por de- 
ereto de 19 de Abril de 1837 sob a posse to- 
mada — juiz de direito do Funchal Oriental por 
decreto de 26 de Novembro de 1845, e posse 
de 23 do Abril de 1846 — na quadro sem exer- 
eicio por deereto de 7 de Agosto de 1846, pera 
ser opportunamente empregado — juiz, de di- 
reito de Barcellos por decreto de 12 Ja Janeiro 
de 1847, que ficou sem efeito pelo de 28 de 
Abril do mesmo anao, continuando a perma- 
necer no quadro — de Moncorvo por decreto de 
9 lo Novembro, e posse de 23 de Dozembro , 
de 1848 -— deputado às cortes de 1848 a 185] 
— juiz de direito de. Vianna por decreto de 14 
de Novembro, e posse de 10 de Dezembro, de 
1850 — e “de Arcos de Val de Vel, onde se acha, 
por decreto de 16 de Março, e posse de 20 de 
Abril, ile 1853. id 

Lino José de Sousa Correa Doria , natural 
de Avô, de 53 annos de idade, formado em 1826 
— delegado do procurador regio em Villa do 
Conde por decreto de 7 de Agosto, e posse de 
7 de Setembro, de 1835 — de Monsarás. per de- 
ereto do 27 de Setembro de 1836, obtendo lago 
a exoneração pelo de 15 de Outubro dv mesino 
anno, o do Vianna por decreto da 23 de Agos- 
to, e posse do 2 de Outubro, de 1840 — juiz 
de direito em Villa Franca do Campo por de- 
ereto. de 26 de Novembro de 1845, e posse de 
25 de Abril do 1846 — no quadro sem, exer- 
cicio por deereto de 7 de Agosto do mesmo an- 
no, para ser oppoctunamento empregado — juiz 
de diteito de Villa Franca de Xira por decreto 


O continuou até ISIT, pussando na arrematação fei- 


de 24 de Novembre, e posse de 5 de Dezembro, 


contracto e o estanco foi ado administrar por 
conta da fazendá do 1734, e arcemalado | Djs 
o triennio de 1951737, pela mesma quantia de | 


| 


| 


| Novas por decreto de 2 de Dezembro de 


tambem de 1846 — de Alemquer por decreto de 
6 de. Dezembro de 1850, e posse de 21 de Ja- 

feiro O 
por décreto de 2 de 
Julho, de 1855. 

O Bea 
de Belem; de 54 annos de idade; formado em 
1823 — Delegado do procurador regio do Por- 
to pela portaria de 26 de Julho do 1833 — 
juiz de fóra de Soure por decreto de 27 do 
Agosto-do mesmo anno, não chegando a servir 
— Exonerado por decreto de 15 de Maio de 
1834, em attenção so novo destito que teve 
— provedor do 1.º districto criminal por des- 
pacho de 14 de Feverciro de 1834 até 7 de 
Junho de 1835 — juiz da relação de Gõa: por 
decreto tambem de 7 de Junho de 1836 ; sen- 
do destitoido pelo de 5 do Maio de 1837 — 
serviu como adiinistrador do bairro de Alfama 
pela portaria de 19 de Junho de 1838 até 
1844 = delegado na 1% vara de Lisbon por 
decreto de 31 de Dezembro tambem de 184%; 
servindo por espaço de seis mezes — juiz de 
direito da Flha do Pico por decreto ce 26 de 
Novembro. de 1815, com passe posterior a 14 
de Julho de 1846, quando tenha sido “toma- 
da, como se diz, não chegando comtadoa ser- 
vir — declarado no quadro sem exercicio: por 
decreto de 7 de Agosto de 1846, paravser em- 
pregado opportunamento — jeiz de direito de 
Aleobaga por decretode 16 de Janeiro de 1847, 
que fui declarado sem celleito pelo de 23 de 
abrilodo mesmo amo — juiz de direito de Al- 
deagallega por decreto de 9, e posso de 22 de 
Dezembro, tambem de 1847 — de Cintra por 
decreto dy 23 de Dezembro de 1831, e posse 
de 23 de Janeiro de 1852 —e do Almada, on- 
de se acha, pur Decreto de 2 de Agosto, e 
posse de 13 de Nuvembro de 1896 

1847. 

José Maria Martins, natural do Thomar, de 
aonos de idade, formado em 1839 — júia 
direito do Salsete por decreto de 29d Abril 
1840, e posse de 12-de Janeiro de 184b 
de Aldea-gálega por decrato do 8 de davei- 
ro, e posse de 27 de Fevereiro do 1847 — da 
Certa por decreto de 16 de Novembro de 1847, 
e passe de TE de dançivo de 1848 — das Cal 
das da Rainha por decreto de 19 de Macgn, e 
posse de 9 de Junho, de 1851 -= do Torres 
! 
e posse de 2 de Janeiro de 1352 — e de ne 
na Certã, onde se acha, por decreto de 28 de 
Novembro, e posse de 20 de Dezembro, de 1855 

Francisco Gomes de Carvalho, natural de 
8, Cosmado, de 59 annos de idade, formado 
em 1819 juiz de fora de Villa Erânea de Xi- 
ra por decreto de 29 de Setembro de 1823, e 
posse de 24 de Fevereiro de 1824 até fins de 
1827 — deputado és cortes em 1839 -=delega- 
do do procurador regio em Villa Real por de- 
ereto de 28 de Fevereiro, e posse de 4 d'Abril, 
do 1840 — e em Moimenta por decreto de Tie 
Janeiro, e posso de 12 de Julho, de 184] — 


ajo, e posse do 30 


"7 
de 
de 


| quiz de direito de Lamego por decreto de 19, e 


posse de 29, de Março de 1847 — do Pezo dá 
Regoa por decreto de 2, o posse de 16, de 
Abril de 1851 — deputado cortes em 1851 e 
18532 — de Mnimoata por decreto de 16 do 
Março, e posse de 16 de Abril, de 1853 — e 
de hezende, onde se acha, por decreto de 2, 
e posse de 29, de +goslo de 1856, 

José Borazedo da Silva, natural da Esguei- 
ra; no districto de Aveiro, de 55 aumos do 
idade, formado em 1824 — delegado do procu- 
rador rógio em Odemira por decreto de 24'Abril 
de 1834, e posse de 3) de Setembro, de 1835 
— juiz de fora interino de Víila Nova de Porti- 
mão desde 16º de Agosto de 183% alé o 1.º de 
Setembro de 1835 = delegado em. Lagos por do- 
ereto de 15 de Abril de 1840, que ficoa sem 
efeito pelo do 1.º de Junho do mesmo anno 
— em Aleacer do Sal por decreto de 7 deda- 
neiro, e posse de 29 de Julho, de 1841 — 
juiz do direito de Alcacer por decreto de 24 de 
Abril, e posse de 25 de Junho, de 1847 — do 
Mogadouro por drereto de 28. de Julho, e pos- 
se da 30 de Ontubro, do 1851 — de Cuba por 
decreto de 28 le Julho, o posso. de 23:de Se- 
tembro, de 1852 — de Ourique por decreto do 
13 de Abril io posse de 30 de Maio, de 1853 
— de Portalegre por decreto de 5 de Dezemben 
de 1855, e posso do 29 de Março de 1856 — 
e de Faro, onde se acha, por decreto ide 20 de 
Dezembro de 1836. , 


y (Continua.) 
> em 


LISBOA 31 DE MARÇO, 


(Correspondencia part. do Commeroio do Porto ) 


Por 54 votos contra 52 regeiton Hontem a 
camara dos deputados o requerimento do sur. 
Victorino de Barros para que se julgásse dis- 
entida a materia do artigo 3.º do projecto para 
a abolição do munopolio do sabio. 

Na camara teaeta-so de tado menos do pro- 
Jeeto ein disenssão, Os ormilvres em vez de de- 
monstrarem as vantagens ou inconvenientes da 
medida, gastam o tempo ou em divagações inu 
teis, ou em reconvenções e injorias aos seus 
adversarios, como hontem suecedeu , que tão 
tumaltoosa se lornou a sessão que o shr. pro- 
sidente “chegou a tucar a chmpáinha para se 
restalrelocer a ordem, We 

E assim tem seguido os-debates a proposi- 
to da abolição do monogálio do sabão, Dizem 
que terminam hoje. Veremos. 


e de Alcobaça, ondeisoaçhas 


co de” Senna Fernandes; natoral!) 


Fontes renovo 


emo para que 
m que ba negociado 
edito mayel do Paris. Oisnr, 
Vzenda nespondey que nenhgmo davi 
so, ra assim o regulve: 
de fazer um requerimento neste 


ntem o seu pes 

as condições 
com o 
o da fa- 


dido au 


sur. Fontes 
sentido, q 

Tomou hontem assento o snr, Latino Coa- 
lho, que, como é sabido fui eleito deputado 
pelo Fayal. 

Antes de ordem do dia appresentom a sne, 
ministro da marinha cinco projectos de-lei 

O 4º regulando as reformas dos emprega- 
dos civis do ministerio da marinha, que live- 
rem graduações militares. 

O 2º para se conficmarem as pensões de- 
crotadas pelo governo ás familias dys olliciaes 
e mais individuos que poreceram a; bordo da 
fragata «D. Maria 2.º» no momento da ex- 
plosão. 

O 3.º tornando extensivas ás províncias ul- 
tramarinas, com algumas modificações — as: dis» 
posições da lvi de 18º de Julhocde 1855, 

U 4º para so addicionar ao artigo 52 do 
orçamento do ministerio da guerra a quantia 
de 4 contos de reis, para a compra de duascal- 
deiras para uma machina de vapor oxistente no 
arsenal do exercito. 

0:5.º para que ao enpitulo 12º dao orça- 
mento do mesmo ministerio se addicione a'sam= 
ma de 2:4314200' reis parava reparação da es- 
trada de Caxias d fabrica da polvora em Bar- 
baesna. : 

El-Rei e o snr. infanto D. Luiz foram no 
domingo passado ao Alfeite, onde passaram 
maivr parte do dia. S. M. e S. A. sahiram 
para esta diversão sem o menor apparalo. 

Parece que: já se acha em Marselha a sgr. 
José de Vasconcellos e Sonsa, que ultimamen- 
te Toi transferido de miaistro plenipotenciario 
de Portugal em Roma para o côrte do Rio de 
Janeiro. O sur. Sóusa vom 4 Lisboa. donde 
partiá para o seu novo qestino. 

Eleetivamente o sar. condo da Lonsan; á 
um des candidatos ao governo civil de Bengar 
e é o que reune mais probabilidades, se aquels 
te logar Or acceite por um outro tilalao a, 
quem foi aflerecido, e cujo some não nus aus 
etorisam por ora a revelar, 

Segundo nos informam asne. Nicolau ânas- 
tacio- de Bettenconet, governador civil de ms 
gra, e que agui chegou, deseja ser  tronsferi- 
do daquelle logar para ode secretario geral 
do distrieto de Coiubra, vago por ter sida dals 
mudado para Portalegre osnr. Silva rol, 

Como Lereis visto pelo Diario Jhontem o 
snr. Ferrer expediu uma circularaos prelados 
diveesanos recommendando-lhes que remetan 
ao governo nm mappa de quantas religiosas 
existem ainda nos conventos. Parece que es- 
ta exigência Len por fim reunir us dadus ne- 
cessarios para propôr ás córtes a reducção da 
numero dos conventos; medida sem ijuvida acers 
tada, porque della resultará ficarem as religios 
sas em melhor situação do que aquela em que 
actualmente se acham. 
“One ministro das abeas publicas diz “a 
«Opinino» d'hoje, pratico um acto de recos 
nhe: justiça e de respeito é Ii, mandando 
expedir as ordens necessarias para ser salisfei- 
ta cá Companhia Viação Pooluease a somo par 
que importar a liquidação dos juros e amorti= 
sações vencidas pela quantia porque foi eon- 
tada com 3 mosma Companhia q constones 

da costrada do Porto a Braga. Tenda à 
verno satisfvito por esta fórma as obrigações 
que contraira pelo son contumeto: com a coms 
panhia, acha-se agora com direito a exigir quo 
esta mande proceder -& fviltura da estrada do 
Villa Nova de: Famalicão u Guimarãos. 

O «dornal do Cominoreina pública hojwuma 
longa carta acompanhada de extensos documens 
los em que os snes. Joaquim Poreiva Marinho 
e Companhia, da Bahimw, se defendomo do que 
a seu respeito se diz morelatorio da: direoção 
da Companhia: Luso-Brazilvira do 16 de Julho 
de 1856. ent ty 

Os fundos coalinuaram ontem fi 
mesmos preços. 


rmes-nos 


OTICIAS DIVERSAS. 


— Nrorogação. Qor carta de lvi de 27 de 
Março, foi prarogada até 31 de Março de 1858, 
o preso para a troca das mocdas de ouro e 
preta mandadas retirar da cirentação; autho- 
risindo o governo para o ennhagem de amis 
TODO contos em prata, “no eorrentocanno; o 
renovando dutaete  metanl atitio givil p De- 
neficio que pelo artigo 2º da le dó 24 PAbril 
fui concedido avs particuláres, Barcos é asso- 
ui cões. " . Ra papi adsl 

=> Nrrematação de fóros.” No dia 6 do 
Maio arrerintamese no governo civil do Porto, 
Torus da fazenda nacional, do concelho de VMA 
do Conde, soinmando as a 

pa 


reis. 

No dia 7 d'Abril arrematam-so ho gover- 
no civil de Braga ontros dos concelhus de Har- 
cellos “e Celorico de Basto, sominando as ava- 
Nações 2,1438380 reis. = q 
No din'8 de Maio arrematam-se no mes- 
mo governo BASAL pb de Villa 
Verde, “e Celorico. o, somma as gva- 
liações 10975882 reis ; o ho dia 9 mais ou- 
tros dos concelhos de Espozende, Celorico de 


O COMMERCIO: DO: PORTO. 


em 


Basto, e Povoa dle: Lanhoso, sommando as ava- 
liações 1,0418005. E 

— Expropsriação. Diz o «Bracharense» 
quesse acham quuasi concluídas Eae Pr 
expropriações panra a estrada entro, a, cida é 
Braga e Baroelloss. Segundo o mesmasjorna s 
a maior parte doos proprigiarios tem e 
binado, por. prreços, rasonveis, penteado E 
utilidade. que lhess ha-de. resultar d'aquella obra. 

— Publicação. - Publicou-se o 4.º numero 
do «Boletim de iPnarmacia, E RB djeeso 
sorias do Porto», correspondente ao -me: 
Apoena merecido. As Companhias de 
Seguros. dé Nova-York deram um premio de 
1000 dollars a Madame Palten, mulher-do ca- 
tão do uavio  ameriçauo «Neptune's-Car». — 
dogcendo o marido na viagem, Madame Pat. 
ten Lomou o commando do navio, que con-| 
duziu ao porto dle S. Francisco, apesar da má 
voutade do pilóto, que por vezes tentou revol- 
tor a tripulação: a es 

— Dissolução. A expedição encarregada 
de invesligaras «origens do Milo, e que promel- 
tia tão ricas conquistas! a ludas as sciencias, foi 
dissolvida pelo vice-rei do Egypto, que tomou 
esta resolução em Karloum. Us sabios (ran- 
cezes, inglezes, e alemães; que formavam o nu- 
cleo da expedição, regressar aos sçus paizes | 

—  Iuslrucção publica ma Grecia, Se- 
gundo: a; estatistica ollicial que publica o «Mo- 
niteur grego», ha no reino da Grecia 869 es- 
belecimentos  d'imstrucção publica,"a saber: 1 
universidade — 11 gymnasiys publicos e parti- 
culares — 1 eschola normal — 93 escholas gregas 
publicas e particulares — 450 escuolas primerias” 
— 300 escholas, simultaneamente publicas e par- 
ticulares — 4 estabelecimentos não dependentes 
da ministerio d'rastrucção publica. 

Os mestres e professores sãa em mumero 
de 1411, prra uma popula de 1 milhão e 
43:153 habitantes, com TA. discipulos, isto 
é um para cada 18 habitantes, quast. 

4 este numero .deve acrescentar-se 41 
pensionístas, que: á custa do estado estudam 


esto documento que ultimamente foi achado, , no 
meio “do entulho, das ruivas do templo. 
inscripção, a que apenas faltam algumas pala- 
vras, que so liam pelo sentido, e quese pos 
dem restabelecer, está bem cunservada, Diz-se 
que vae ser enviada para Paris, O documento 
que contem é muito precioso para a historia, 
porque é o unico texto que resta do breve de 
Innocentio 2.º. — (Moniteur de, Varmée). 

—— Scenas de horror e ferocidade. Uma 
viova de mlade já madura e de bastante fortu- 
na vivia em umã casa de campo. de: Ciudad- 


90, diz uma correspondencia: d'aquelia cidado, 
na occasião em quê lula a gente dormia, 
quatro salteadores entraram nesta casa por meie 
du arrombamento. Com um golpe de machado 
do duus gumes mataram o lilvo daquelia se- 
nhora que adormecera sobre um banco da co- 
sinha; agarrarau depois o creado que estava 
dormindo, ce à força de pancadas uv ubrigaram 
a dizer-lhes onde ustava a mai e a filha. O| 
«lesgraçado indicuu lhes o quarto, recebendo lo- | 
go em seguida á indicação um golpe com v| 
mesmo machado -que servira para o prituciro | 
assassinato. O eriado cahiu banhado no san- 
gue que corria d'um grande ferimento que re- 
cebera no pescoço. 

Consummados estes dous assassinatos, os 
quatro bandidos entraram na altova ondo dor-| 
mia a criada, e lhe deram muitas punhaladas, | 


7 | 


duas das quaes na região do coração lhe pro- | 
duziram uuia morte iustantanea:; depois escon-| 
deram-a debaixo dos enxergões da sua cama, | 

A mai e a lilha que dormiam no mesmo | 
quarto foram despertadas pelo barulho e vyes- | 
Uam-se à pressa, quando us assassinius com re-| 
petidos golpes, lançaram dentro a porta do | 
quarto, fechada á chave. Pediram-les o dinhor-'| 
ro, e como lesilassem, um dos scelerados foi 
buscar o cadaver do lilho e Ib'o mostrou mu- 
tilado e ensanguentado ; vendo seu filho assas- 
sinado, a pobre velha cahiu sem sentidos, as-| 
sim como ssa filha, u ambas foram crivadas | 


nas escholas Enrmpeas. 

O minislerio: dus cultos e instracção pu- 
blica, subsidia naas escholas do reino, e univer- 
sidades estrangeirsas 214 estudantes. á 

Os uutros imiúnisterios dão subsídios e meios 
subsídios a 331 «estudantes 

sá se vê, quee no que loca à instrueção 

lica, estamos aáinda na rectagunnda do novo 
Feio hwellenico. 

> Um mectting Lragico. No lhealro de 
Husblershelyk reuniu se um «meeting» eleitoral 
eum que M. Cobdeen linha a palasra, no meio 
de um concurso de n de O pessoas. — 
O seu disenrso (ot interrompido por um esta- 
lido espantosa. Era a galeria lateral que co- 
deu ao peso do grande numero de pessoas que 
continha. 40 pessoas cabiram à plateia, e 
pela maior parte. soflreram grandes contuzões. 

— Necrolagio. Palleceu cm Roma, no 
dir 17 de Março a duqueza de Saxo, irmã de 
Urrlos 2.º duques de Parma, e vinva do duque 
Maximiliano de Siaxe. Tinha 55 annos. 
lleceu timibem-em Roma o cardeal Tom- 
maseo Ringo Sfumza , chefes da camara aposto- 
lica, ec mrehi-chonceller da universidade comana, 

Fallecon em Pariz, no dia 20 de Mar, 
M. Dufresnoy, membro da academia das 
cias, é director da escóla de minas. — Tinha | 
65 amos. 

—— Ehibatadas. Segundo a estalística ap- 
presentada ao parlamento, durante a anno de 
4854 fonam chibiatados no exereilo inglez 42 
indisidnos., elevaram so tolo 1:125 chibata- 
das Em 1858 foram chibatados 44, e levaram 
836. chibutadas. 

- — Achado: archeglogico. Na exploração 
feita om Rhodes, nas ruinas da igreja de Nossa 
Senhora das Vigtorias, achou-so uma lage do 
mpnihore negro, com perto de 2 metros de com- 
primento, na qual está gravada uma inscripção 
latina, bem conservada, relativa a Pedro de 
Aubusson, um dos mais ilustres gram-mestres 
di Ordim de S. Jojo de Jerusalem. 

D'Aubnsson nascem em 1423 no Castollo 
de Mosteil-le-Vicomte, na Merche; evio38.º 
gram-mestre da Ordem, a 

— Substituiu nesta alta dignidade o gram-mes- 
immortalisando-se na alefeza de 
Mahomet 2.º, que depois de ter 
empregado no aloque forças innumeraveis, e 
exfbrgos, sobre burvanos, fui obrigado a levantar 
oratio. é ii 
 W'Aubusson. dirigiu a defeza como brror 
a genoral consumado : os cavalleiros proclama - 
ram em tada a Christandado — que a elle era 

is 4 O Papa lunocencio 8.º 
para perpetuar a lembrança d'om feito d'armas 
tão mi + ordenou que é sua custa se 
edificasse uma igreja, com a invocação do Nossa 
Senhora das Wietorias, no loewl onde a gram- 
mestre acompantmsto dos seus cavalleiros, sus- 
pendeu, no dia dis assalto, a marcha dos jani- 
e que tinham já transposto a primeira de- 
feza, nose julgavman senhoros sda praça. E 

10 qhefe da igreja para recompensar pessoal- 
Pedro d'Aulbusson, envion-lhe, como fa- 
"Bj 


special, o chapeu de cardeal, 
br itulo da erdem, para mostrar todo 
o “em que tinha o seu ilustre chefe, 
decidiu que o brove do Papa, que conferia a 
d “a abigui cardinalicia, fosse gra- 
vado em letras d'viro nºmma láge de marmore, 
e que Pi coliecada mo córo da 
O OR ie Qd Vigo LE 


* faz-se em lres dias, 


de punhaladas. | 

Us“assassinos roubaram depois o dinheiro | 
cas joias que encontrara, e Lugiram. 

De loda esta familia resta apenas uma me- 
nina que no momento se achava ausente, e que 
fui depois recebida por alguns amigos de sua | 
desgraçada mãi. 

«As anthorídades leem [evito algumas prisões 
entre as pessoas de costumes suspeilus desta 
aldeia, mas ainda.se não poderam desgobrir 
us ferozes scclerados, que se julga foram refu- 
guir-se nes mantantas da Estremadura, vecda- | 
deiro covil de bandidos, Os esforços multipli-| 
cadus dos gendarmes vão despedaçar-se contra | 
a impossibilidade de descobrir cousa alguma 
nestes emmaronhados e aceidentados busques 
onde muitos teem perecido victimas de seu de- 
ver sem nunca chegarem a pôr um cruuinoso 
á disposição da justiça. 1 

— Estndistica do cortiço. (Do Correio 
Mercantil): No sen estado normal, um corliço 
costuma conter 1) a 20 mil abelhas; sendo 
bem tratado póde encerrar até quaranta mil 
Um pé quadrado de ecra contem 9000 cellas. 
Uma abelha mestra põe 500 ovos por dia; e 
a postura dura de 50 a GU dias, a imcuba 
Em cada quadra nascem | 
100,000 abelhas, ponco mais ou nienvs;: 50,000 | 
ovos pesam uma libra. 
| —— Capricho conjugal. (Do «Clamor Pu- 
| blicos): No candado de Orange (New-York) exis- 
tem dous esposos «que, ha ojlo annos, não teem 
| divigido a palavra um ao outro, vivendo, ape- 
sar disso, juntos. . Este silencio é motivado 
,belo capricho de nenhno «elles querer fallar 
primeiro, depois d'uma questão seguida d'um 
ia que teve lugar ba oito annos! Já é to- 

ice ! 


—————Ee—o 


Porrucuezes rariecios xo Rio DE Ja- 
NEIRO DE 4 A [2 pe Feveremo ne 1857. 


Ayres Maria da Silveira Avila, 24% annos, 
solteiro — Manoel Maria sla Costa, 2% a. solt. 
— Jacintho Dutra, 26 a,, soil. — Autonio Rai-| 
munido, 40 a., sult. — Manoel José Vieira, 26 
a., soll. — João Dias da Silva, 25 a., solt. — 
Manoel Pedro, 25 a solt. — D. Anna Joaquina, | 
25 a, solt. — Manoel de Sousa, 23 a., solt. 
— Atitonio Nunes Gil, 50 a., casado -— Militão 
Carneiro Monteiro, 15 a. — Antonio Moniz, 18 
a. — Manoel Martins, 44 a., cas. — João José 
Lopes de Sousa, 23 a. — José Joaquim Men- 
des, 25 a., solt. — Joaquim Pereira Pedro, 30 
a., cas. — Antonio Francisco de Abreu, 66 a. 
— Franscisco da Costa Valle, 174. — José Ma- 
chado, 15 a. — João Francisco da Terra, 31 
a, soll — Antonio Gumes da Rucha, 3% a., 
solt. — Francisco Manvel de Freitas, 77 a., 
solt. — José Gonçalves Marques, 13 a. — José 
Manoel Alunço Rodrigurs, 4D a., sult — Ma- 
noel Antonio Alves, 74 a. — Domingos Jusé Go 
mes Ferreira, 38 a., cas. — João d'Almeida, 17 
a. — Jusé Francisco, 43 a. cas. — Silvestre Ber- 
nardes, 27 a,, solt — Juão Alves Marinho, 20 
m..solt., do Porto — José Munteiro de Pinho, 
do Porto — Francisco d'Oliveira Bastos, 
+ Sul. — Maria dos Anjos, 25 a, sol, — 
Carlos António Ferreira, 6l a., de Lisbos — 
Manoel Pacheco, 16 a., de Lisboa — Antonio+ 
Jonquim Peixoto; 159. — Antonio da” Silva, 
24-a., sol. — Antonio de Nedeiros Santus., 22 


Rodrigo (Hespanha), com um filho, uma filha, | 
um ereado e uma creada. No: dia 16 de Mar- | 


à, — Guilherme Augusto, 17 a: — Menoel, Pe- 
reira de Freitas Maciel, 45 a., cas. — Antonio 
José dos Reis, 41 a., solt. 


EXTERIOR. 


PÁQUETE. 
Folhas até 27. 
A legação sarda em Vienna foi mandada 
| retirar. A embaixada franceza olTereceu-se para 
| proteger os interesses dos subditos sardos. 

O governo austriaco dirigiu a tudos os seus 
agentes nas cortes estrangeiras uma circular, 
encarregando-os de levar ao conhecimento dos 
governos junto dos quaes estão acreditados, os 
wolivos da resolução que tomara , de mandar 
relirar o seu representante na corte «da Sarde- 
nha. o 


O governo austriaco diz que não só vira 
| com desagrado a resposta do conde Cavour ás 
suas reclamações contra.os ataques da impren- 
sa piemonteza, e contra a lolerauúcia do gover- 
no sardo a respeito desses ataques; mas que 
tomara como nova olfensa a linguagem do ga- 
binçte de Turin, na discussão sobre as forti- 
ficações d'Alexandria. Diz que o governo pie- 
monlez se ensaia para se collocar á testa do 
movimento revolucionario na Italia; e que pro- 
segue numa política subversiva, que tenite-não 


; Só a transtornar a urdem social na Italia ; mas 


lambem a mudar a ordem politica europea es- 
labelecida pelos tractados de Vienna. 

A. Austria, diz que não póde á vista dis- 
to conservar relações ollicises com a Sardenha 
mas declara formalmente, que a ruedida da in- 
terrupção destas relações, não será seguida do 
outras de caracter mais hostil, e que em todo 
O caso à Austria evitará até ao ultimo momen- 
to tudo o que possa compromelter a paz e 
crear embaraços aos governos europeus. 

Desmente-se a noticia de ter sido apreza- 
da pelas canhontieiras russas Mehemet Bey, que 


desemburcou nas costas da Eircassia, sendo re- | 


cebido por 350 polacos e desertures russos. 

Ka Persia tnha rebentado a guerra civil 
nas províncias de Nordeste e Suducsle; Lendo- 
se amutinado as tropas que iam sobre q Afig- 
hanistan, 

O governador da província Kurdistan, tio | 
do Schah, foi prezo pelos rebeldes, que exi- 
giam ama somma pelo seu resg 

Às camaras de Hannover votaram a abo- 
lição da Guarda Nacional, ereada em 1848. 

As wltuas noticias de Napoles dizem que 
tinham sido declarados francos. muitos portos 
das Duas Sieilias. 

As noticias de Palermo dizem que a ilha 
estava em agitação. Que o rei tinha ordenado 
que os presos politicos fossem, torturados com 
um instrumento inventado pelo conmissario 
Baiona. Diz a noticia que o povo se refugia- 
va nos montes. 

Em consequencia da completa reparação 
ida pelo embaixador russo em Canstantino- 


ex 


glr, à investigação a que se procedeu, so- 
bre a sabida do vapor Kangaroo, com homens | 


e armas para a Cireassia, linham sido presos 
Ferhad Pachá (barão Stein), é Ismacl-Pachó; — 
este é circassiano 

Em Inglaterra a questão eleitoral absorvia 
todas as questões. 


Consolidados 93 3 oitavos 93 e meio a dinhei- 
| ro; 83 doitavos 93e 3 quartos a praso. Purtu- 
guezes 3 por cento 451 quarto. 


PARTE CONHERCIAL. 


LONDRES 26 DE MARÇO, 


Foster fazemos os seguintes extractos : 

ALGODÃO | Continvam os consumidores 
a comprar com caulella , e sómente para sup- 
prirem as suas imediatas precisões ; as (ransae- 
ções são limitadas a cerca de 62,000 sacas, aus 
preços anteriores, ficando em geral o mercado 
firme. 

ASSUCAR. O mercado para assucar em 
deposito continua frouxo, e no tem havido 
transacção alguma no do Brasil; para cargas ba 
alguma procura, mas sómente tem-se vendido uma 
de 3,500 sacas de Pernambuco mascavado a 33 s. 
seguro livre  d'asaria particular. 

AZEITE, O mercado fica fronxo, e a co- 
tação (37 & por 252 galões) é nominal. 

CAFE. Continua firme, o desde a rece- 
pção da notícia telegraphica de Hollanda dos 
preços terem subido nos lelões no dia 23 do 
corrente, tem” havido melhoramento no nosso 
mercado. 

CACAU. O 
doo do Brasil 63s. a 70 s. 

AMBIOS. Tem havido procura activa para 
letras tanto sobre. Lisboa, como sobre o Porto 
e como o supprinento lem sido em escala mo- 
derada, os cambios tem subida e à praça fo- 
chou com firmeza ds seguintes cotações : 
Lisboa Sm. d. 
Porto. » 
60d. v. 
3 mod, 


Paris, 


25[,e65c.225e 
JO por lb, st. 


—— sem 


Dos preços correntes dos srs. Knowles & | 


O mercado continua firme, valen- | 


[0 PARTE MARIETA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


REINO. 
LISBOA 29 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


SUNDERLAND. — Bar. ing. Kingston, 
IDEM. — Br. ing. Captaine, carvão. 
MARANHÃO. — Bare. braz. Lusitania, algodão ete. 
LIVERPOOL — Esc. Emilia, trigo etc. 
IDEM. — Yap. ing. Douro, em qualidade de pa- 
quele. 
IDEM. — Pat. ing. Suzana, trigo, farinha, arroz 
e ferro. 
LONDRES. — Palh. ing. Marlin, arroz. 
IDEM. — Br. Monteiro 1.º, arroz e chá. 
HAMBURGO. — Br. prus. Achilles, trigo ele. 
| NANTES. — Yap fr, Ville de Cadiz, em quali- 
dade de paquete, 
CARDIFF. =- Bare. ing. Aberfoyle, carvão. 
HULL. — Bar.. ing. James Gibbo, carvão. 
RIO DE JANEIRO. — Vap. fe, Bysantin , em qua- 
lidade de paquete. 
SAHIDAS. 


SETUBAL. — Pat. Fernandes, em lastro. 

IDEM. — Bal. C. de Maria, madeira, 

PARA. — Br. Rocha, vinho, cebolla , ele. 

SINES. — Esc. ing Pet. lastro, 

SOUTHAMPTON. — Yap, ing. Sultan, em qua- 
lidade de paquete. 

MARSELHA. — Br. sardo Germano, residao de 
purgueira, , 

TAVIRA. — Cah, J. M. J., encommendas. 

PORTINÃO. — H. Adonis, trigo, farinha etc. 

IDEM, — IL. S. do Carmo, encommendas, 

| LAGOS. — Cah. S, da Gloria; trigo 


, Carvão. 


| 


———mmeme 
PORTO 1.º DE ABRIL. 


Neste dia não entrou nem saiu embareação 
alguma 


) 


IDEM D'ABRIL. 
| A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


| Os navios que se achavam fora da barra 
| fizeram-se ao mar honteny depois do meio dia. 
Apparecem au O, 2 brigues inglezes. 

Vento O. (brando) e o niar pouco agitado 


PUBLICAÇÕES LITRERARIAS. 


ALMANAR 
Commercial, Fubril. Judicial, Administrativo, 
Ecclesiastico e Militar, do Porto e seu 
Districio. 
PARA 1857. 


PUBLICADO POR José LotRenço DE Sousa. 


(Terceiro anno da sua publicação.) 

Vende-se unicamente em casa do Edi- 
tor, rua do Bomjardim n.º 7. 
Preço — broxura 1$200, encadernado 
20. 

Os snrs. assignantes do «Ecco» só Lêm 
a pagar 800 reis, em broxara, ou 920 
encaderrtado. 


: 


15 


Poezias jocosas e satyricas, 
DE 

FAUSTINO XAVIER DE NOVAES. 

2.º Edicção, correcta e augmentada. 

Um volume de 326 paginas, bom typo 
e excellente papel. 

Vende-se nas lojas de F, G. da Fon- 
seca, Hortas n.º 113. — Cruz Coutinho, 
Caldeireiros, e "Bento José Barbosa da Cn- 
nha, “rua das Flores n.º 280. 

Preço 600 reis. 


PROCESSO DE VERGER, 
ASSASSINO DO ARCEBISPO DE PARIZ. 
Extrahido “da Tevista de Jurisprudência. 
folheto in 8.º, preço 120. 


Vende-se em casa de Cruz Coulinho, rua 
dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


AMUMIOS. 


LOTERIA NACIONAL. 


Grande premio 


Bs. 11.000:000 


OR 5:400 rs: cada bilhete; acham-se á 
venda em casa de Viuva Carvalho & 
lemão, rua dus Flores esquina do Souto. 


Um 


k 


O COMMERCIO' DO: PORTO. 


ALFANDEGA DO PORTO. 4, 


Nº dia 3 do corrente mez d'Abril, pelas 
11 horas da manhã, na casa da Alfan- 
dega desta eidade, se ha-de começar à 
arrematação das fazendas de la, seda, len- 
cos de seda, seda em rama, drogas, sul- 
fato quinino, oleo de linhaça, campeche, | 
cabos, moilões e outros aprestes salvados 
do naufragio do vapor BACCHANTE, e 
“cuja arrematação continuará nos dias se- 
guintes. 

Alfandega do Porto, 1 de Abril de 
1857. 
E O Escrivão do Expediente, 

José da Silva Monteiro. 


[456] 


- Leilão. 

O Sabbado 4 do corrente, pelas LL ho- 
ras da manhã na rua do Almada n.º 
171, haverá leilão de todos- os moveis, | 
louças, e muitos outros objectos, que guar- 
necem a mesma casa, pertencentes ao Hl.”º 
snr. João Pereira de Sousa Caldas, que se 
retira desta cidade com 'sua familia, em 
cuja occasião se traspassa e aluga a mes- 
ma casa até ao S. Miguel, a qual contem 
tres andares, agoas-fórtadas, lojas, escri- 
plorio, e um grande “quintal com 'agoa, “o | 
que tudo estará “patente no dito dia desde 
as 9 horas em diante alé principiaro leilão, 
[457] 


CHA-SE vago o logar de Facultativo da 

Sociedade de Soecoros dos Marcineiros 

Entalhadores e Artes Correlativas desta ci- 
dade, quem o pertender dirija o -seu re- 

querimento ao 1.º Secretario na rua da 
Pocinha n.º 450, até ao dia 4 do corrente. 
[458] 


ÃO convidados ossocios D'ASSOCIAÇÃO 
FRATENAL DE BENEFICENCIA DE TO- 
DAS AS CLASSES DO PORTO, a pelas 8 
horas da manhã do dia 5 do corrente, se 
reunirem, na casa n.º 106 do largo do 
Corpo da Guarda, em Assemblea Geral, 
para o exame das contas do 1.º trimestre 
e discussão do regulamento interno. 
C. F. P. Felgueiras, 
1.º Secretario. 
[459] 
A FÁBRICA DO GAZ, NO OURO, ha 
para vender carvão miudo (pó) proprio 
para ferreiros e preguciros, aos seguintes 


preços: E 
PDAS co cnaco ota el ERES Naa E 128000 
Balde 18200 
Canastra É. S180 
Cal que serve para adubos de terras — 
Carro de 40 algueires............ “94400 


Verniz, proprio para embarcações, e 
que póde ser empregado com reconhecida 
vantagem para pintar ferragens, e preser- 
var as paredes do salitre, e humidades; e 
tambem para a fabricação do asphalto 
Almude . Ena $300 

As pessoas que comprarem de 10 me- 
didas (inclusivé) para cima terão o des- 
conto de HO p. e. [168] 


7 
Empresa das obras do Gaz.| 
A rua dos Inglezes n.º 4, ha para ven- 
der chumbo em barra, lustres de chris- 
tal, e metal, candieiros, torneiras, estufas, 
globos de vidro, e varios objectos proprios 
para iluminação: tubos de ferro forjado 
e fundido, de latão, e de composição de | 
diversas dimensões, e candieiros coma 
competente ferragem para iluminação a 
azeile. [282] 


D 


E] Mesa da Irmandade de Santo Antonio, 
da Porta de Carros annuncia, que nos 
dias 2 e 3 do correntemez d'Abril, ha-de 
ter logar a festividade de Nossa Senhora 
das Dores, com o Stabat Mater, missa 
cantada, e sermão; musica do snr. Cane- 
do; em que tomam parle os principaes 
cantores da Companhia Lyrica; orador o 
sur. Abbade SanlAnna. 


ICTORINO dos Santos Pereira Mourão, 

rua de S. Francisco n.º 6, tem para 
vender os seguintes vinhos engarrafados e 
com alguns annos de garrafa a saber: 
VINHO DO PORTO, tinto, velho muito 
superior de diversas 
qualidades. 
branco, 
dito moscatel. 


DITO  » » 
DITO -» » 
DITO DE BUCELLAS. 
DITO D'HOCK. 
DITO DO XEREZ 


Maria Emilia Pereira da Rocha Soa- 
q tes e João Eduardo da Rocha Soares, 
não podendo agradecer pessoalmente a to- 
das as pessoas que se dignaram assistir 
ao responso de sepultura de seu muito 
presado marido e pai o snr. Francisco 
da Rocha Soares, que teve lugar no dia 
21 do passado mez, na capella dos Ter- 
ceiros de Nossa Senhora do Carmo, q fa- 
zem por este meio protestando-lhes eterno 
reconhecimento e gratidão por tão distin- 
elo obsequio. [453] 


ENDEM-SE 3 moradas de ca- 
sas com quintal que rendem 
annualmente 29 moedas. Sitas 
na rua de Traz da Sén.º de 13 a 18. 
Tracta-se do seu ajuste com Joaquim José 
Maria Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8. 
[273] 

SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.ºº 57 e 58 lem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 


cascos de pipa avinhados e agoa raz. em 
latas. [167] 


O novo estabelecimento de bebidas, e 

merciaria, na rua Nova dos Inglezes 
n.º 1a 3, ha Cerveja Ingleza e Portugue- 
za excellente, assim como Genebra Hollan- 
deza, Geropigas, Vinhos de todas as qua- 
lidades, e aguardente de Cana, oque tudo 
se vende por grosso e a retalho. [446] 


sauV -SE uma quinta murada 


com agoa de mina, e engenhos, 
casas de cazefros e uma casa para 
familia, cuja quinta é sita no largo da 
Igreja na freguezia d'Oliveira do Douro, 
concelho de Gaya, com vistas para o Rio ; 
quem a pertender dirija-se à mesma a fallar 
com seu. dono José Francisco Monteiro. A 
dita propriedade é dizima a Deos. - [305] 

LONDON STEREOSCOPIC COMPAN Y. 
IAS & FILHO, Reboleira n.º 50, Agentes 
n'esta cidade d'esta companhia, acabam 
de receber, um grande c variado sorti- 
mento de' Slereoscopes, de diferentes gos- 
tos, e uma lindissima collecção de vistas 
em vidro e cartão. 

Esta moderna invenção, offerece um 
agradavel entrelenimento para familias, e 
tem merecido um geral acolhimento, em 


todos os paizes aonde tem apparecido. 
[423] 


CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 
E PRETA, ; 
Hibberts Pale India Ale. Por duzia 38600 
Hibberts London Porter. « 38360 
incluindo a garrafa. 


Bellomonte n.º 113, 
Nº rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
À vender garrafas de quartilho e meio, 
- de superior qualidade, por preços 
commodos. [1:250) 


[115] 


: Aviso. 
S senhores carregadores de fazendas pa- 
ra o Brazil que precisarem de alguma 
porção de tangas ou coeiros, podem diri- 
gir-se á casa de Luiz Martins da Fonseca, 
rua do Bomfim n.º 36. [301] 
THEATRO DE-S. JOÃO NO PORTO. 
Administração deste Theatro faz publi- 
co que no dia 5 d'Abril, pelo: meio dia 
no salão do mesmo lheatro, se procederá 
ao arrendamento dos camarotes n.º 1 e 20 
da 2.º ordem 20 da 1.º e os dous novos da 
1.º, Igualmente. se fará o. arrendamento 
dos: botequins: K 


113. 

Vinho Branco Arinto a 38600 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Vinho Commendadora 7$200 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 


ta; barricas de 3 duzias. [1:477] 


FABRICA MECANICA, 
DE. MOAGEM, PÃO E BOLACHA. 


ONTINUA a moêr, ou moêr e peneirar tri- 
go, milho, centeio ete., por preços rasoa- 
veis; restituindo exactamente, com todo o apro- 


Vende-se na rua de ff, 


veitamento possivel, a mesma qualidade ; e lu-| 


do o que produzir, o grão que se entregar. 
Fabrica com lodo o esmero e limpeza, sem 
adulteração, ou emprego de materia qualquer 
nosciva á saude. 

Pão diverso, doce, bolachinha, o bolacha 
ou biscouto para embarque, preparado de medo 
que possa conservar-se sem sc alterar, aos pre- 
ços seguintes : 

Pão fabricado de farinha de 1.º qualidade ao 


modo porluguez francez ou inglez de 2 a 50 rs. 
» » » de!» 30 » 

» » » do?» 15» 

Bisconto ou doce de requife » 240 » 
Bolachinha de fantazia de 1.º qualidade » 200 » 
» » 2a » » 160 » 

»" paracháoulunch3.º » o» 120 » 

» » »o 4» » 100 » 
Bol.º ou bise.º para embarque 1.º » » 70 » 
» » » 25 » 60 » 
» » La (Et O » 50 » 
» » »o AMy o » 40 » 


Desconto de 3 p. e. sendo porções de mais 
d'uma arroba. e 

Vende-se no deposito da fabrica em Villa 
Nova de Gaya silio das Azenhas; na cidade, 
largo da Batalha nº 23 a 24; rua des Tres- 
Reis-Magos n.º 4a 6; rua de Cedofeita n.º 372; 
rua de Bellomonte n.º 59 a 60; rua Nova dos 
Inglezes n.º 1a 3. 

No eseriptorio da fabrica largo de S. Do- 
mingos n.º 40 1.º andar, recebem se encom- 
mendas para quaesquer dos generos acima ; ou 
ordens para entrega de pão diariamente, em 
qualquer caza da cidade ; e vende-se boiachinha 
em latas de 4 ou 2 arrateis, (395) 


ONTINUA sortido o armazem 

de fato feito na rua do Fer- 

reira Borges n.º 11, precos com- 
modos, obra feita por maquina. 
[284] 


ANNUNCIOS MARETIMOS. 


040: Eduardo: dos Santos d -C.º, na: -Praya 
de Miragaya n.º 156, vendem. vinhos en- 
garrafados, denominados : 
g TINTOS. 


Marquez do Pombal. |Fino 4.º qualidade. 
Duque, Dito 2.º » 
1834. Dito 3.300» | 
Fino. Meza. 
BRANCOS. 
1815. 
Malvasia. 


Geropiga Velha. 

Retalham até ao “minimo de 6 garrafas. 
NRecebem encommendas, o para todos os por- 
tos Estrangeiros, responsabilisando-se | pelas 
qualidades. (389) 


“AGUARDENTE DE CANA LEGITINA, 
ENDE-SE na Praça de Santa Theresa 
n.º 1, loja que fica em frente do tan- 


USTODIO José Gonçalves Parada, de 
Villa Nova de Gaia, tem para alugar 
no sitio da Fervença, da mesma Villa, um 
bom armazem para vinhos, lotação 250 
pipas ás 2,e ao pé uma loja, lotação 80 
pipas, ena Pedra Salgada, quinta de Baixo, 


70 armazem em frente da lingoeta, este até 


o proximo S. Miguel de 1857 ; e no Can- 
dal úma boa casa com quintal. - [268] 


NORTHERN ASSURANCE COMPANY. 
ESTABELECIDA EM LONDRES 1836. 
caprraL 5:000 contos. 


GENCIA no Porto rua do Calvario n.º 
38 onde se dão planos, e listas 
do premio de Seguro contra fogo e do 


que. [1;576) 


vida, [129] 


Para o Rio de Janeiro. 


No dia 11 de Abril(se o tempo der 
E lugar) vai sahir a barca JOVEN ER- 
MELINDA , previne se por issu os 
seus passageiros , para que antes deste dias e 
achem prompltos e legalisados os seus passaportes; 
os snrs. carregadores lambeu devem appresentar- 
se no escriptorio seus coubecimentos, e ainda 
recebe carga. 
Esto navio tem belixes para passageiros de 
proa. ç (25 


Para o Rio de Janeiro. 


gb A muito veleira barca TAMEGA, ca- 


pitão Motta; sabe até dia 10" de 

Abril, inda recebo alguma carga, e 

passageiros ; lracta-se com Jusé Bernardo da Sil- 
va Medon, em Cima do Muro n.º 245, f 
Preciza-se d'um snr. Cirurgião. [140 


> PARA LI 
| 8 


? a 1 54 
“A sahida do. vapor «LUSITA- 


7 “JA NIA» commandante Luiz Bur- 
»y nay, fica transfe ra sexta 
feira 3 do torrente'ds 5 horas 


da tarde. 
-Porto 2 de Abril de 1857. 


ParaLondres. . 


O vapor holandez BUT- 
JADINGEN, “capitão 3, 
H. Wierichs, (esperado 
aqui de Marselha.) 
Para carga e passa- 
sageiros tracla-se com D.ch Mathias Feucrheerd 
Junior & C.º, rua de Bello monte n.º 113. 
(460) 


W. 


Para Plymouth e Glasgo 
PARA PASSAGEIROS E CARGA. 


O bem conhecido e ve- 
3 leiro vapor Ingluz VI- 
CTOR ENMANUEL, com- 
mandante James Hen- 
derson, deve sahir daqui 
para Os portos anita mencionados alé o dia 
15 do proxírtio mez d'Abril. Os commodos deste 
vapor são optimos e confurtaveis, offerece bella oc- 
casião para quaesquer passageiros que desejarem 
fazer viagem na primavera para Inglaterra ; coleu- 
la-so que fará a viagem daqui a Plymouth em 
3 dias. 
Quem quizer carregar ou ir de passagem 
dirija-se aos agentes, A. Miller & Cº, rua No- 
va dos Inglezes n.º 24. (400) 


Para Londres. 


O vapor — VESTA — ca- 
pilão Kavanaugh, sahirá 
 Ampreterivelmente com car- 
regamento ou sem elle no 
dia 5 d'Abril: para carga 
e passageiros tracla-se com 
+ rua Nova dos Inglezes n.º 24. 


(429) 
Para o Rio de Janeiro. 


gib A galera CIDADE DO PORTO, sa- 


hirá até 20 do mez de Abril: para, 
tem excellentes commodos , 


carga c passageiros para os quaes 
va Azevedo & Filhos , rua dus Fogueteiros n.º 5. 
(279) 


A. Miller & €.º 


tracla-se com rvin- 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidade a 
galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 
Manoel Pereira Marques, quem na 
tma- quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19 ou ao capitão a bordo. E 
(348) 


Sahirá no. dia 4 d'Abril, se Lempo 


Para o Rio de Janeiro. 
so o permitlir a galera —CAMPONEZA — 
caixa João Adrião da Rocha, na 


rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 
Ê [23] 


Para Villa Nova de Portimão. 

ER O hiate — SACRAMENTO; — quem 

no mesmo quizer carregar (pois per- 

tende sahir no dia 4 dê Abril;) di- 

rija- os agentes e despachantes Coelho Li- 
ma & U,º em Cima do Muro n.º 7L e 72. 
[439] 

RE em poucos dias por já ter grande 

parte da carga pronpta, quem. no 

mesmo quizer carregar dirija-se aos agentes e 


despachantes, Coelho Lima & C.º, em Cima do 
Muro n.º 71 e 72. (440). 


Para Pernambuco: 


sb Vaisabir até 10 d'Abril, se o tempo der 


lugar o brigue — ESPERANÇA — para 
O resto da carga e passageiros ; tra- 
eta-só com Sogres & Irmão no 
reio n.º 53. 


largo do Cor- 

“ 8 999). 

R: T. DE: S. JOAO. cs 

EMPRESA NACIONAL. a 
Quinta feira 2 d'Abril, 

Benefício da aclriz Maria Joanna Pe- 
reira, a 1.º representação do drama em 4 
actos, com prologo original do snr. José 
Maria Braz Martins, — A MENDIGA. — A 
1.º representação da comedia em um acto 
traducção do hespanhol — DOUS EM UM. 
— Principiará às 8 horas. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
onte Otoni E q epa 
PORTO : TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


Para Setubal. 


O biate — CONCEIÇÃO — a sahir, 


“” 


